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" CRIADO O COMITE 
DOS INTEGRANTES DAS 

FORÇAS ARMADAS 
Os integrantes das Forças Armadas agora também dispõe de um 
Comitê Educativo exclusivo. Com isso, estreitam-se os laços com a 
família sicrediana, fortalecendo a comunidade sul-mato-grossense 
que busca resolver os seus problemas econômicos e sociais atra­
vés da organização cooperativa. Saiba os detalhes na página 8 
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"(QQPERAR E GANHAR" 
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DAPREMIOS 
osorteioseránodia 16 de dezembrO.Maisum 
encontro de alegria, promovido pela sua Cooperativa no co­
nhecido jogo do ganha-ganha. Saiba os detalhes na página 7. 

NA.TA.L 
OTIMISMO E COMEMORAÇÃO 

Natal tem tudo a ver com Cooperativismo. Pelo menos para os 

E
·adosda SICREDI Federal-MS. Afinal, a solidariedade, a 

útil, o companhei~o e a ética são qualidades tipi­
álítãs. Entenda oj)prquê no editorial da página 2. 

FESTIVAL DE MÚSICA 
TRAZ ALEGRIA E -CO N FRATE RN IZAÇAO 

A explosão de alegria, com músicas de boa qualidade, gente 
dançando, sorrindo, se abraçando e se cumprimentando. Foi 
assim o ambiente do Festival de Música que trouxe de volta o 
brilho aos olhos das pessoas e o entusiasmo do encontro e 
do lazer. Confira os detalhes na página 5. 

-ENCONTRO DE CAPACITAÇAO 
DE LIDERANÇAS NA PAUTA 

Há 11 anos a Cooperativa faz o seu Encontro de Líderes. É o 
momento de avaliação, reflexão e encaminhamentos dos as­
suntos mais relevantes da Cooperativa Saiba mais sobre o 
evento deste ano, na página 8. 
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Editorial 
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CRESCIMENTO DOS 
NEGÓCIOS NA COOPERATIVA 

O volume de negócms nR SICREDI 
Federal-MS continua crescendo, assim 
como o número de associados, apesar 
da cnse com a falta de aumento dos sa­
l é nos dos servidores públicos federais, 

nos últimos anos. 
Talvez a situação adversa esteja até 

contnbuindo para que o servidor público 
federal busque e encontre na Cooperati­

va, a sua melhor trincheira para resistir 

aos maus tempos. 

Os programas SICREDI Futuro e 
Coopeí)ovem são outras duas referências 
importantes Ao investirem na formação de 
crianças e adolescentes no que se refere 
aos ideais e princípios cooperat1v1stas 
atendem duas grandes demandas. A po. 
meira de trazer para o convívio das suas 
famílias essa parcela da sociedade, mui­
tas vezes deixada de lado; a outra é que 

instiga nesses Jovens uma formação com 
valores elevados 

aprendendo a lidar 
melhor com os seus 
poucos recursos fi­
nanceiros . 

Já somos quase 
três mil associados. 

como o trabalho em 
grupo, o resperto às 
diferenças à cicfada. 
ma à ética e à so11-
danedade Um ver­
dadeiro banho de 
política pública bem­
sucedida. 

Já somos quase 
três mil associados. 
E a expansão con­
tinua. Para se ter 
uma idéia, foi formal­
mente instalado, no 
início de novembro, 
o Comitê Educativo 
dos Integrantes das 
Forças Armadas, 
em Campo Grande. 

E a expansão continua. 
Foi formalmente 

instalado, no início 
de novembro, o 

Comitê Educativo 
dos Integrantes das 

Forças Armadas 

Para os associ­
ados e seus depen­
dentes ficam muitas 
lições positivas de 
vida, além das já ci­

tad as. Elas de­
monstram a trans-

Há também significativo crescimento 
no número e volume de operações dos 
associados: empréstimos, pagamentos 
de contas em geral (água, energia, tele­
fone etc), bens duráveis, aplicações finan­
ceiras e seguros em geral. 

Com isso, cresce também a respon­
sabilidade dos dirigentes e líderes da Co­
operativa. Eles têm a complexa tarefa de 
administrar bem os recursos e sonhos 
de uma vida melhor de um número cada 
vez maior de pessoas, oferecendo pro­
dutos e serviços eficientes e com baixo 
custo. Mas o grande diferencial em rela­
ção às outras instituições financeiras é a 
sua forma de gestão democrática e o 
reinvestimento total de todos os resulta­
dos na própria comunidade que a gerou. 

O programa de educação continuada, 
com destaque na área financeira, é tam­
bém outro ponto forte, que aos poucos 
vai sendo reconhecido pelo impacto po­
sitivo que traz à vida dos associados. Os 
ensinamentos são disponibilizados pela 
forma tradicional, com aulas, palestras e 
oficinas Mas é na prática, pelo exercício 
de atribuições e o enfrentamento de situ­
ações reais, que esse conhecimento é 
fixado às novas formas de comportamen­
to e raciocínio espontâneos da comuni­
dade interna. 

parência e a democracia com caracterís­
ticas inalienáveis das atividades coope­
rativas. Elas conquistam e reforçam, a 
cada dia, a confiança e a credibilidade 
no sistema organizacional que procura 
vivenciar valores como a ajuda mútua e a 
fraternidade, como opção de vida. 

Esse estilo de vida leva a ações efeti­
vas como o combate permanente às pro­
postas espúrias presentes nos estímu­
los irresponsáveis ao consumo exagera­
do, ao crédito fácil (endividamento}, às 
arapucas financeiras disponíveis no mer­
cado com cara de "vantagens imediatas· 

Por tudo isso, os associados e a Co­
operativa incrementam as suas ativida­
des, coletivamente, porque já sabem que 
estão sempre aprendendo, somando e 
compartilhando os seus conhecimentos 
técnicos e humanos, ao mesmo tempo 
em que se protegem mutuamente A 1~ 
ção fundamental é de que unidos ficamos 
muito mais fortes, criativos e eficientes. 

Assim, quando chega o final do ano, 
o ambiente realmente é de festa, de mais 
esperança e fraternidade O espírito cris­
tão confunde-se com o Cooperativo, por· 
que, de fato eles são um só. O Natal che­
gou. A alegria está mais intensa. Boas 
festas a você que faz parte da família 

sicrediana. 
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~NCONTRO ESTADUAL 
DE LIDERES COOPERATIVISTAS 

o ·L•derdo Futuro" e "De­
safios das cooperativas de 
Mato Grosso do Sul para 
2006• Foram esses os te-
mas das palestras proferidas 
respectivamente por Rosana 
Rodngues, psicóloga e con­
sultora da RH, e Dr. Alberto 
Borges Matias, professor li­
vre docente em finanças pela 
Faculdade de Economia, Ad­
ministração e Contabilidade 
da Universidade de São Pau­
lo durante o Encontro Esta­
dual de Líderes Cooperativis­
tas de MS, no dia 1 º de de­
zembro passado, no auditó­
rio do Centro de Convenções 
"Rubens Gil de Camilo". A pro­
moção foi do Sindicato e Or­
ganização das Cooperativas 

de Mato Grosso do 
Sul - OCB/MS. 

O auditório repio­
to de lideres de todos 
os ramos do Coo­
peratIv1smo sul mato­
grossense também 
assistiu e aplaudiu a 
entrega da medalha 
do Mérito Cooperativo 
ao Sr. Nedi Borges, 
ex-presidente da co­
o pe rati v a Agrope­

cuária e Industrial - COOAGRI 
uma das maiores do gênero n~ 
Estado. 

O evento mostrou-se sig­
nificativo, sob vários pontos de 
vista, como, por exemplo, o 
da educação continuada e do 
reconhecimento e valorização 
de talentos do meio coopera­
tivo. 

Essas práticas intensifi­
cam e qualificam o relaciona­
mento dos dirigentes com o 
quadro social, também pro­
movem e aperfeiçoam os me­
canismos com as entidades 
parceiras da comunidade e 
estabelecem mecanismos 
mais adequados ao público 
em geral. A SICREDI Fede­
ral-MS já as adota rotineira-

monto em suas atividades Os 
r~~ultados são altamente po­
sitivos, no sentido de incre­
mentar o respeito e reconhe­
cimento aos seus líderes. 
Prova disso é que o seu En­
contro de Lideranças está na 
XIII edição este ano. (veja ma­
téria na página 8). 

Para os dirigentes, even­
tos com esse ajudam na con-

vergência de investimentos, 
otim17a os canais de relacio­
na men • o de sistemas ge­
rencIaIs, contribui para incre­
mentar os negócios e a cultu-­
ra s,stêmica, além de também 
estimular a adequação e for­
matação de produtos e servi­
ços, em consonância com as 
demandas e evolução do mer­
cado. 

-CONFRATERNIZAÇAO 
NATALINA 

Natal é tempo de festas, de pacificação, de reencon­
tros, principalmente de convivência familiar. Neste clima de 
entendimento, a SICREDI Federal-MS, através do seu Co­
mitê Educativo Central, promoverá, das 8 horas ao meio 
dia, atividades de lazer. no dia 17 de dezembro, nas qua­
dras esportivas cobertas no Campus da Universidade Fede­
ral de Mato Grosso do Sul. para os seus associados, cola­
boradores e familiares. 

No programa do evento constam: atrações musicais, jo­
gos educativos, dinâmicas de grupo, gincanas, sorteio de 
brindes e até um lanche para os participantes. Uma festa 
completa para a família sicrediana. 

A sugestão para a festa partiu de alguns coordenadores 
de comitês educativos singulares, cujas cotas anuais com­
pulsórias (recursos do Fundo de Assistência Técnica, Edu­
cacional e Social-FATES), não foram integralmente utiliza­
das no período. 

, 
CALENDARIO 2006 VALORIZA 

HOMEM PANTANEIRO 
Em sua quinta edição, o Calendario da Sicredi Federal-MS 

divulga trabalho de pesquisa sobre a memória e a cultura do 
homem pantaneiro. As imagens que acompanharão os asso­

ciados durante todo o ano que se inicia integram o livro .. Pan­
tanal - Homem e Cultura", de AI bana Xavier Nogueira, 
publicado pela Editora UFMS O tema ilustra tam-
bém o cartão de fim-de-ano que faz alusão à impor­
tância de sabennos festeJar as conquistas e apren­
der com as derrotas valorizando a força do 
companheinsmo 

Em texto preparado especialmente para a apre­
sentação do Calendário, AI bana Xavier fala um pou­
co sobre o universo pantaneiro, de como o homem 
se adaptou a ele e dos desafios que se apresen­
tam com as transformações que vêm traçando 
novos rumos para a economia, a cultura e o de­
senvolvimento ambiental. 
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CURSO DE CULINÁRIA 
ECONÔMICA E NUTRITIVA 

. 

r, R '\ 1- .. 

•► ltr . 

' 

Nesses dois dias, o 
salão da Cesta Básica, 
transformou-se num au­
têntico centro de delíci 
as. o cheiro e o bonito 
visual dos pratos atraí­
ram a atenção e atiçou 
o apetite dos participan­
tes. 1 •• • ·'4,J 

.. .,,, .... , ~- _,~ >'~ . --~ ! . , ' • 

! 

Treinar a produção 
de pratos saudáveis e 
deliciosos, com o apro­
veitamento mais racio­
nal de frutas e hortaliças 
e alguns legumes, que 111.Jl.AS 'rcORICAS E PRA ilCf.S OERf.M O TOM DO APRENDIZADO 

Os quase 100 participantes do 2° 
curso de Culinária Econôm,ca e Nu­
tlit'\·a ministrado através da parceria 
SES GRH/PRAD'LJFMS e SICREDI 
Federal - MS, no início de outubro 
passado, teve três turmas, devido ao 
grande número de inscritos. 

normalmente são desperdiçados por 
falta de conhecimento dos cozinhei­
ros da casa. Esses objetivos do cur­
so atraíram os quase cem partici­
pantes, por motivos óbvios de pos­
sibilidades de economia, ocupação 
criativa do tempo e lazer. 

COOPERJOVEM: 
SEMEANDO OS IDEAIS 

COOPERATIVISTAS 
O 'V Encontro Esta­

dual das Escolas, parti­
apantes do programa Ju­
ventude e Cooperação -
Coopel)ovem no dia 21 
de novembro no auditó­
no do SESC Almirante 
Barroso promoveu tam­
bém a alegna e reencon­
tro de pessoas. PartJapa­
ram 4 representante da 
Escola afiliada, a "Muni­
cí pa l Elízio Ramirez 
Vieira", sua diretora, pro­
fessores e o representan-
te da Cooperativa madri- TODOS OS ALUNOS DA ESCOLA CONHECEM o COOPERATIVISMO 

nha, Lucivaldo Alves dos Santos. 
O projeto objetiva: tornar trans­

versal o tema Cooperativismo, nas 
demais disciplinas da Escola, reali­
zar o intercâmbio de experiências 
com as participantes, conhecer e 
aplicar novas metodologias de jogos 
cooperativos. Este ano, a escola pro­
vocou muitas atividades utilizando o 

material didático do projeto, gibis, 
livros, apresentações culturais, so­
bre o Cooperativismo. 

Mais do que uma disciplina, o 
projeto tem demonstrado que o 
Cooperativismo estimulado desde 
cedo passa a ser um estilo de vida. 
Esta é a meta permanente dos coo­
perativistas . 

SICREDI FUTURO 
NO PRESENTE 

O FUTURO DO COOPERATIVISMO NAS MÃOS DOSJO VENs 

A reunião de encerramento das atividades 
da segunda turma do projeto SICREDI Futuro 

1 

em novembro mostrou que "as sementes são 
de qualidade e que já estão brotando com for­
ça e vigor", avaliou a diretora Maria Neuza da 
Escola Municipal "Elízio Ramirez Vierian afilha­
da da Cooperativa no Programa Cooperjovem, 
promovido pelo SESCOOP Nacional. 

A 2ª etapa do programa SICREDI Futuro 
foi iniciado no dia 30 de agosto de 2005 e pro­
moveu: reuniões com os pais dos 35 adoles­
centes, dos quais 15 são alunos e os profes­
sores da escola participante, para esclareci­
mento e treinamento sobre os objetivos do 
projeto e de temas específicos do Coope­
rativismo. 

Os adolescentes tiveram uma programa­
ção intensa de várias visitas orientadas às co­
operativas, a OCB/MS e a 3 supennercados 
da cidade. Participaram diretamente de ativi­
dades práticas da SICREDI FederaJ-MS, como 
por exemplo, no programa de Cesta Básica, 
aulas de culinária, cidadania, ética e pales­
tras sobre temas atuais, participação em di­
nâmicas de grupos, jogos educativos e de 
lazer, entre outras ações. 

Na festa de encerramento, o grupo musi­
cal da Escola Municipal "Elízio Ramirez Viena" • 
(violões e vozes) interpretou músicas variadas 
da região. O outro destaque foram os depoi­
mentos de incentivo dos participantes da pri· 
meira tunna do projeto, que inclusive atuaram 
como monitores nessa~ etapa. 

O projeto SICREDI Futuro é coordenado 
pelo Comitê Educativo Central, sob supervi­
são dos diretores adjuntos da Cooperativa, 
com apoio direto do ProfO Rafael Presotto {da 
UFMS e coordenador pedagógico do projeto) 
e todo o corpo diretivo e docente da Escola 
participante. 
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FESTIVAL DE MUSICA 
MOVIMENTAÇÃO CULTURAL 
NA COOPERATIVA 

11~APRESENiAÇÀQU\IAEXPlOSÃOOEALEGRIA 

Mais de 800 pes­
soas O Teatro Glau- A ldéia inicial era 

de apenas valorizar os 

comemoração ao o,a 
do Servidor Público 
"Uma notte inesquecí-ce Rocha no campus 

da Universidade Fe­
deral de Mato Grosso 
do Sul estava lotado. 
Gente de todas as 

talentos musicais entre 
vel, músicas de alto 
nível·, repetia um dos 
jurados do evento, en-

os associados, porém cantado com os resul­
idades, a maioria jo­
vens e adolescentes, 
mas também bebês, 

cresceu e transformou-se tados e a participação 
da comunidade inter­
na e externa da Coo­

crianças, adultos e 
- O entra e sai 

te, o som alto 
das 13 ban­

se revezaram 
o do samba, 
·pauleira•, da 

em um dos maiores 

eventos de congraçamento 
e integração da família 

sicrediana. 

perativa. 
O Festival de Mú­

sica nasceu da idéia 
de um associado do 
Comitê Educativo 
"Morenão·, que se­
guindo os princípios 

a romântica ao dançan­
forr.ó ""rdestino, entre ou-

~s musicais, que 
mbiente de pura 
temização. Nos 
os fáceis, o agi­

lescentes que fa­
ografias debocha­

ertidas e estouravam 

balões de gás, buscando 
expressar sem qualquer pu­
dor, espontaneamente, a ale­
gria e prazer que sentiam no 
momento. 

Esse foi o cenário do Fes­
tival de Música da SICREDI 
Federal-MS, realizado no dia 
28 de outubro passado, em 

M GANHADORAS - No final da noite, ainda com a 
cheia, a cada anúncio dos melhores pontuados, uma 
explosão de alegria e comemoração. Veja os resulta­

dos· 1• Lugar. •sabiá Laranjeira·, letra de Paulo Robson de 
Souza, música de Marco António Carstens Mendonça. Intér­
pretes: Paulo Robson de Souza e Marco Antõnio C. Mendon­
ça. 2' Lugar: •pIenitude·, letra de Miguelzinho Gabriel, mú­

de André TISO e Miguelzinho Gabriel. Intérprete: Marcelo 
Dias. 3' Lugar: ·coisas de Gibi·, letra e música de Frank 
Uma Peres Lopes. Intérprete: Francis Diego Costa. O Me­

do Cooperativismo, obteve a 
aprovação da equipe coorde­
nadora do seu Comitê A pro­
posta então passou a fazer 
parte do Plano Básico de Ati­
vidades da Cooperativa, para 
o ano de 2005. 

A ldéia inicial era de ape­
nas valorizar os taf entos mus­
ca,s entre os assoc,ados po­
rém cresceu e transformou-se 
em um dos maiores eventos de 
corgaçamento e integração da 
família sicrediana. E tamoêm 
numa comemoração criativa do 
Dia do Servmr Púf:íl(l) no MS, 
razão ~mera da existência da 
Cooperativa 

O evento foi coordenooo ?Jf 
uma comiSSão de associados: 
Valdeci Dias Medrado, Man­
neide Cervigne e Adilson da 
Costa Olive,ra com o apoio de 
André Wilken Qocução) e exe­
cutado pela Equipe do Teatro 
Glauce Rocha UFMS: Eloy 
Paluca (sonoplast a) da Tribo 
do Som Anderson lima (pro­
Jeto de luz) e dos colaborado­
res da Cooperativa que fizeram 
a recepção no rol do teatro. 

'1)rete foi Francis Diego Costa, com a música "Coi PAULO ROOSON E SUA BANDARECEBEMAPREMIAÇÃO DAS MÃOS 
00 VEREADOR E ASSOCIADO PROFESSOR RINALOO 
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NA COOPERATIVA 

~~A..~SENTAÇÃOUMAEXPLOSÃODEALEGRIA 

Mais de 800 pes-
A ldéia inicial era 

de apenas valorizar os 

comemoração ao Dia 
do Servidor Público. 
"Uma noite inesquecí-

soas o Teatro Glau­
ce Rocha no campus 
da Universidade Fe­
deral de Mato Grosso 
do sul estava lotado. 
Gente de todas as 

talentos musicais entre 
vel, músicas de alto 
nível", repetia um dos 
jurados do evento, en-os associados, porém cantado com os resul­idades, a maioria jo­

vens e adolescentes, 
mas também bebês, 

cresceu e transformou-se tados e a participação 
da comunidade inter­
na e externa da Coo­

crianças, adultos e 
idosos O entra e sai 
constante, o som alto 
e variado das 13 ban­
das que se revezaram 
tocando do samba, 

em um dos maiores 
eventos de congraçamento 

e integração da família 
sicrediana. 

perativa. 
O Festival de Mú­

sica nasceu da idéia 
de um associado do 
Comitê Educativo 
"Morenão", que se­
guindo os princípios ao rock •pauleira·, da 

balada romântica ao dançan­
te forró nordestino, entre ou­
tros gêneros musicais, que 
alegraram o ambiente de pura 
festa e confraternização. Nos 
rostos sorrisos fáceis, o agi­
to dos adolescentes que fa­
ziam coreografias debocha­
das, divertidas e estouravam 

balões de gás, buscando 
expressar sem qualquer pu­
dor, espontaneamente, a ale­
gria e prazer que sentiam no 
momento. 

Esse foi o cenário do Fes­
tival de Música da SICREDI 
Federal-MS, realizado no dia 
28 de outubro passado, em 

do Cooperativismo, obteve a 
aprovação da equipe coorde­
nadora do seu Comitê. A pro­
posta então passou a fazer 
parte do Plano Básico de Ati­
vidades da Cooperativa, para 
o ano de 2005. 

A ldé1a inicial era de ape­
nas valonzar os talentos musi­
cais entre os associados po­
rém cresceu e transf onnou-se 
em um dos maiores eventos de 
congraç.amento e integração da 
família sicrediana. E também 
numa comemoração criativa do 
Dia do Servidor Público no MS, 
razão primeira da existência da 
Cooperativa. 

O evento foi coordenado por 
uma comissão de associados: 
Valdeci Dias Medrado, Mari­
neide Cervigne e Adilson da 
Costa Oliveira, com o apoio de 
André Wilken (locução) e exe­
cutado pela Equipe do Teatro 
Glauce Rocha/UFMS: Eloy 
Palucci (sonoplastia) da Tribo 
do Som, Andersen Lima (pro­
jeto de luz) e dos colaborado­
res da Cooperativa que f12eram 
a recepção no rol do teatro 

MÚSICAS GANHADORAS - No final da noite, ainda com a 
casa cheia, a cada anúncio dos melhores pontuados, uma 
nova explosão de alegria e comemoração. Veja os resulta­
dos: 1º Lugar: .. Sabiá Laranjeira•, letra de Paulo Robson de 
Souza, música de Marco Antõnio Carstens Mendonça. Intér­
pretes: Paulo Robson de Souza e Marco Antõnio C. Mendon­
~- 20 Lugar: .. Plenitude·, letra de Miguelzlnho Gabriel, mú-
51?8 de André liso e Miguelzinho Gabriel. Intérprete: Marcelo 
D_ias. 3º Lugar: •coisas de Gibi., letra e música de Frank 
Uma Peres Lopes. Intérprete: Francis Diego Costa. O Me­
lhor Intérprete foi Francis Diego Costa, com a música •col 
58S deGibr MULOROBSON ESUABANDARECeBEMAPREMIAÇÃO DAS MÃOS 

DDVEREAD0REASS0CW)()PR0FESSOR R.w.oo 
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SICREDI ATUALIZA s~u 
PLANEJAMENTO ESTRATEGICO 

QEX-'M,'NlSmO PEDRO MALAN MOSTROU AS TENDÊNCIAS 
tJ.ACROECONÔMICAS PARA OS PRÓXIMOS CINCO ANOS 

Rever reconstruir e avaliar 
cenários passados e Muros, 
deliberar sobre os programas de 
diretrizes e políticas de médio 
e longo prazos Essas foram 
em síntese os desafios dos di­
rigentes e técnicos do SICREDI 
que se reuniram, no período de 
23 a 25 ae novembro, em São 
Paulo para encerrar o proces­
soque começou em abril des-

te ano, com vários seminários, 
encontros, reuniões, tanto es­
tadual como nacional, para en­
fim chegar a esse evento. 

As deliberações expressas 
no Planejamento Estratégicos 
constituem o principal docu­
mento de reajuste dos rumos 
e das práticas do sistema 
SICREDI para o período 2006/ 
2010. 

Eixos estratégicos-São os 4 
macro orientadores estratégi­
cos corporativos a)Cres­
cimento e f=xpansão, b) Rela 
cionamento com o Quadro So­
cial; c) Govemança Corporat~va 
e d) Tecnologia da lnformaçao, 
que orientarão a definição das 
estratégias das entidades que 
compõem o Sistema SICREDI. 
A finalidade principal dos Eixos 
é permitir a convergência e inte­
gração das estratégias desen­
volvidas em cada nível do Sis-

tema, de modo a garantir as 
sinergia, foco e orientação eua 
tratégica. s.. 
Valores - O Sistema assen. 
ta-se nos valores a seguir: Pre. 
servação irrestrita da natureza 
cooperativa do negócio; respe~ 
to à individualidade do aSSoci. 
ado, valorização e desenvo1v,. 
mento das pessoas; preserva­
ção da instituição como siste­
ma; respeito às normas Ofici­
ais e internas, eficáaa e trans.­
parênc,a na gestão 

Missão do SICREDI 
"Como sistema cooperativo, valorizar o relacionamento, ofe­
recer soluções financeiras para a~regar renda e_ contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida dos associados e da 
sociedade." 

Visão do Sistema 
"A sua visão sistêmica consiste em ser reconhecido pela 
sociedade como Instituição financeira cooperativa, com 
excelência operacional e de gestão, voltada para o desen­
volvimento econômico e social." 

AUTO ATENDIMENTO 

O atendimento humani­
zado é um diferencial e meta 
permanente na SICREDI Fe­
deral-MS. Prova disso é que 
as suas unidades de atendi­
mentos (UA) tomaram-se pon­
tos de encontros de amigos, 
que praticamente todos os 
dias dão "uma paradinha para 
tomar chá ou café e encontrar 
os conhecidos", diz um asso­
ciado assíduo freqüentador 
daquela Unidade de Atendi­
mento. 

Às vezes, no entanto, for­
mam-se filas de espera des­
necessárias, porque algumas 
pessoas aguardam para reali-

zar operações simples 
como pagamento de 
contas e pequenas re­
tiradas de dinheiro. 
Para agilizar o atendi­
mento e ganhar tempo, 
a SICREDI Federal-MS 
implantou o serviço de 
autoatendimento, que 
consiste na disponibili­

zação de caixas automáticas 
na UA da UFMS, outra no Nú­
cleo de Hospital Universitário 
(NHU da Universidade Fede­
ral de MS) e mais uma na UA 
Centro, à rua Treze de Maio 
esquina com a rua João Pedro 
de Souza, em Campo Gran­
de, contribuem nesse sentido. 

Nesses locais, o associa­
do pode efetivar suas opera­
ções com rapidez, conforto e 
segurança. Ganha tempo no 
atendimento. A UA Centro, por 
exemplo, está estrategica­
mente localizada, visa a aten­
der aos associados que tra­
balham em órgãos como o 

Ministério da Saúde, Funai, 
Incra, Receita Federal, Funda­
ção Nacional da Saúde 
(Funasa), Instituto Nacional de 
Seguridade Social (INSS), dos 
Integrantes das Forças Arma­
das, enfim, todos os associa­
dos que trabalham no centro 
da cidade. 
Mais rapidez - Há ainda a 
opção para os associados de 
utilizarem envelopes e ur­
nas lacradas para se fa­
zer o pagamento de con­
tas e fazer depósitos, por 
exemplo. A Cooperativa 
está incentivando essa 
modalidade de operação 
para dar mais rapidez e 
segurança no atendimen-
to, principalmente nos 
períodos anteriores e pos­
teriores ao pagamento 
dos salários, quando o 
movimento aumenta es­
petacularmente. 

O associado também 
pode cadastrar uma se-

nha secreta na UA e desfrutar 
de uma série infonnações e 
operações seguras com a Co­
operativa, via Internet, 24 ho­
ras por dia, todos os dias da 
semana. Uma maravilha. 

Informe-se mais com as 
nossas atendentes e usufrua 
dessas facilidades e comodi­
dades, Você, associado, é a 
razão de ser da Cooperativa. 

Evite fflas • 
e aborrecimentos 

lmimJm 
O JUTO \HJS SEGURO 
t 1IODER\O DE NGAR 

SlAS CO\T4S. 
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COOPERATIVAS Do· SETOR PÚBLICO 
REALIZAM ENCONTRO 

ANTÓNIO CASELLA E JULIO CÉSAR (AO CENTRO) DA SECR 
DO PLANEJAMENTO PROPUSERAM A CRIAçÃ6~RIA DE RECURSOS HUMANOS DO MINISTÉRIO 

r---:-~:-"-:~~:---;--:---.:--:-""";~:-:-~--E-U_M_GT_:-G::.:,:RUPODETRABALHO 

O dia 16 de dezembro será de muita movimentação nas 
Unidades de Atendimento da UFMS, do Centro, em Campo 
Grande e na de Três Lagoas da SICREDI Federal-MS. Será 
feito o 2º sorteio, do ano, dos valiosos prêmios da campa­
nha "Cooperar e Ganhar". 

Os prêmios são diversificados: um refrigerador de 400 
lijros; uma motocicleta Honda Titan de 150 cilindradas, um 
aparelho de ar-condicionado de 1 O mil BTU's e uma gela­
deira duplex para Três Lagoas. 

Ainda dá tempo para você também participar. Informe­
se com o pessoal das Unidades de Atendimento da Coope­
rativa. O lema é ganhar e ganhar, porque os resultados da 
Campanha promovem o aumento do Capital individual do 
Associado-investidor e conseqüentemente de toda a lnsti­
t~ição, que passa a dispor de mais recursos para emprés­
timos e outras operações coletiva, em benéfico do quadro 
de associados. 

O V Encontro Nacional 
das Cooperativas de Crédito 
de Servidores Públicos -
ENACRED, promovido pela 
Confederação Brasileira de 
Cooperativas de Crédito -
CONFEBRAS, ocorrido em 
Brasília, no final de outubro 
passado produziu resultados 
positivos, cujos efeitos reper­
cutirão por longo tempo em 
diversas instâncias do poder 
público, nos níveis federal, 
estadual e municipal do Bra­
sil. O documento lá produzi­
do, a chamada "Carta de 
Brasília", bem demonstra o 
vigor do movimento coope­
rativista brasileiro, ávido em 
participar ativamente no pro­
cesso de organização e de­
senvolvimento das pessoas, 
em especial os seus associ­
ados. Ele é o que se conhece 
como movimento cidadão. 

Entre as deliberações sis­
têmicas contidas na carta, 
endereçadas às autoridades 
de Recursos Humanos Fede­
rais, Estaduais e Municipais 
há propostas claras de parce­
ria e diálogo, sempre com o 

foco no Ser Humano, com vis­
tas ao seu desenvolvimento e 
melhoria da qu::Jlidade de vida. 
Engajando-se aos programas 
de valorização dos servidores 
públicos. 

Ao invocar vários preceitos 
constitucionais, legais e nor­
mativos, decretos, além de pro­
por a criação de um grupo de 
trabalho, com a participação 
da CONFEBRAS e a Secre­
taria de Recursos Humanos 
do Ministério do Planejamen­
to, Orçamento e Gestão e 
outros atores sociais, para tra­
tar especificamente de objeti­
vos como: dirimir dúvidas e dar 
solução às questões adminis-­
trativas e operaaonais que en­
volvem a relação dos servido­
res públicos em todos os ní­
veis e o cooperativismo firma 
a sua posição clara, visando 
a construção de uma socie­
dade mais justa, democrática, 
com práticas de gestão trans-­
parente. 

Para os dirigentes coope­
rativistas, a "melhoria do am­
biente de trabalho de servido­
res públicos e da qualidade de 
vida de todos," contribui dire­
tamente para que haja mais 
"justiça social", no Brasil. 

Para Celso Regis, diretor 
da CONFEBRAS, as medidas 
propostas visam a resolver as 
dificuldades com ações espe­
cificas e locais, respeitando­
se as peculiaridades inerentes 
às cooperativas e governos. O 
manifesto exercita os princí­
pios do Movimento do traba­
lho solidário, part1c1pativo, 
objetivando o bem social co­
mum e a superação de pon­
tos de estrangulamento típi­
cos nas relações entre insti­
tuições públicas e pnvadas. 

DIA DO COOPERATIVISMO DE CRÉDITO 
Durante o Encontro Nacional das cooperativas de Crédito - ENACRED foi comemorado o Dia Internacional do 

Co~perativismo de Crédito _ terceira quinta-feira de outubro. "O desenvolvimento do Ramo é evidente, mas ainda há 

muitas barreiras e conquistas pela frente• avaliaram os dirigentes. Destacaram que esses desafios são permanentes e 

servem de estlmulos à ~~e 80 a~rfelçoamento do sistema, o que traz maiores benefícios aos seus associados 
8 
h comunidades ~---ílllll::ealf!~~H.gt..~.:.::....___---~-----------
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COMITÊ EDUCATIVO DOS INTEGRANTES1
: , . 

. ·' 1 

DAS FORÇAS ARMADAS •• • 

EOOl?EOOOR~OOCOM!lt EDUCATIVO DOS INTEGRANTES DAS FORÇAS ARMADAS (CEIFA) 
OOM 00:RETORES ~~ PIRES E MA"IAELIZABETH E REPRESENTANTES 00 COMITÊ CENTRAL 

A reunião do dia 12 de no­
vembro passado cnou o 17º 
Comité Educativo Singular da 
S CRED Federal-MS, o dos 
Integrantes das Forças Arma­
das A sua primeira equipe 
Coordenadora ficou assim 
constituída. Coordenador: An­
torno Soares; Vice-Coordena­
dor Altinor Correa da Silva; 1 ° 
Secretário: Sady Metzdorff; 2° 
Secretário. Cláudia Vasconce­
los; Colaboradores: Wagner 
Bezerra de Oliveira, José Re-

nato Silva de Jesus, Diomedes 
Sandim de Ávila e Clarindo 
Tosta Marques. 

Na ocasião, diretores da 
Cooperativa e coordenadores 
do Comitê Educativo Central 
fizeram as honras aos novos 
parceiros, na sede da União 
Beneficente dos Sub-tenentes 
e Sargentos das Forças Arma­
das - UBSSFA, em Campo 
Grande. 

Demonstrando-se motiva­
da para o desafio, a equipe co-

ordenadora do novo Comitê 
apresentou seu programa de 
trabalho que inclui, entre ou­
tras ações, a publicação de 
texto informativo sobre o Coo­
perativismo, no Informativo in­
terno daquela categoria no MS 
e a realização de minicursos 
para atender demandas de as-­
saciados e seus dependentes. 

A relevância da implanta­
ção do novo Comitê trouxe ain­
da mais ânimo à família sicre­
diana. A organização 
e a disciplina, típicas 
das Forças Armadas, 
começam a mostrar a 
sua face na Institui­
ção. Nas metas do 
seu plano de trabalho 
constam a instala­
ção, em breve, de 
uma Unidade de Aten­
dimento, em local a 
ser ainda deliberado e 
viabilizado, para aten­
der exclusivamente a 

ambiente cooperativo 
dos os aspectos. 'SObto. 

A equipe coordenado 
C 't" rad omI e mostra-se motiv o 

f. ada e 
con ,ante nos seus Pia 
já está em plena ativida;os e 
sentido de tornar realidad:· no 
grande desafio, integrar ef~rn 
vamente o que existe de ,~ 
lhor nos perfis dos integra;: 
das F~rças .Armadas de Ms 
com o rdeáno e princípios d 
Cooperativismo. 

0 

esse contingente que MILITARESATENTOSAOPRIMEJROCURSOBÁSICODE 
tende a crescer no COOPERATMSMOOFERECIOOPELOCOMITÊEDUCATIVO 

ENCONTRO DE CAPACITAÇÃO DE 
LIDERANÇAS: BALANÇO E DELIBERAÇÃO 

O Encontro de Líderes da 
Cooperativa realiza-se em todo 
final de ano para avaliar o exer­
cício que se finda e para deli­
berar sobre as políticas macro 
da Instituição, para o período 
seguinte. Dele participam, este 
ano, cerca de 70 pessoas que 
se destacaram nas atividades 
do seu Comitê Educativo Sin­
gular ou em alguma das uni­
dades da e~trutura admini~ 
trativa da SICREDI Federal­
MS. 

A reunião de trabalho con­
centrado dura um dia inteiro 1 

com atividades intensas, que 
exigem atenção e responsabi­
lidade dos seus participantes. 

Um dos pontos centrais do 
Encontro é o planejamento de 
políticas macro para a Institui­
ção. Dele saem, por exemplo, 

os assuntos que serão discu­
tidos nas pré-assembléias e 
deliberadas na Assembléia 
Geral Ordinária-AGO, a qual 
será realizada no dia 16 de 
março de 2006. Também são 
analisados e indicados os no­
mes de candidatos aos prin­
cipais cargos da Cooperativa. 

São apresentados e discu­
tidos os planos de trabalho, 
para o exercício seguinte, de 
cada Comitê Educativo Singu­
lar. Com isso, o conjunto re­
sultante ganha sinergia, porque 
normalmente as ações são 
melhoradas e estendidas a 
mais de um comitê educativo 
singular, contribuindo direta­
mente para a maior integração 
dos seus associados e .a utili­
zação mais racional dos recur­
sos neles despendidos. 

PROFISSIONALIZAÇÃO DE LÍDERES - Há cada vez . ' 
mais, a necessidade de se ter pessoas habilitadas para 
exer~r funções técnicas e de liderança em todo tipo de 
organização. A SICREDI Federal-MS faz isso através de 
seu programa permanente de educação continuada, do 
qual faz parte o Encontro de Lideranças. 

A recente resolução 3321, de 30/09, do Banco Central 
do Brasil (Bacen) ratifica essa demanda no ambiente das 
cooperativas de crédito no País. Assim, ela detennina que 
haja certificação da qualificação dos administradores e mai­
or capacitação técnica dos gerentes das cooperativas, que 
operam com fundos de investimentos. A proflSSionaJização 
é uma tendência irreversfvel, uma questão de sobrevivên­
cia da empresas e organizações, em especial as da área 
econõmica. 

A educação continuada a cada dia toma-se um dife­
rencial de empresas e organizações, no que se refere à 
aceitação e ao $ucesso no mercado em geral. E como a 
dinâmica de inovações e desafios também cada vez mais 
velozes, os trabalhadores necessitam se atualizar cons­
tantemente, do contrário perdem terreno, credibilidade e, 
claro, negócios. 
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